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Resumo: O convívio familiar e social de crianças e adolescentes em idade escolar está 
implicado no desenvolvimento destes indivíduos. Na interação com componentes de ordem 
individual (psicoemocional), estes aspectos podem atuar como fatores de risco ou proteção 
para comportamentos não saudáveis, como o abuso de Substâncias Psicoativas (SPAs). Bus-
cou-se identificar o perfil familiar e social de estudantes de uma escola de ensino fundamen-
tal em Vitória-ES, avaliando sua relação como fatores de risco ou de proteção do uso de 
SPAs. Tratou-se de estudo descritivo-exploratório, transversal realizado com 23 estudantes 
selecionados por conveniência entre os participantes de um projeto de promoção à saúde 
e prevenção ao uso de drogas no ambiente escolar durante o ano de 2013. Utilizou-se um 
questionário com questões fechadas, e os dados posteriormente analisados através do pro-
grama Statistical Package for the Social Sciences. Prevaleceu a idade de 13 anos (39,1%), 
sexo masculino (52,2%), de 5ª e 8ª séries (26,1%), de cor parda (39,1%) e católico (34,8%), 
com 65,2% participando de atividades na igreja. Renda familiar entre 2 e 4 salários mínimos 
(8,7%), sendo que 69,6% não contribui com as despesas. 60,9% residem em apartamento 
ou casa própria, com até quatro pessoas (39,1%). O nível de escolaridade foi médio entre 
os pais (30,4%). O álcool é a droga mais utilizada pelo pai (43,5%) e mãe (17,4%). As mães 
foram consideradas muito autoritárias (39,1%), mesmo que 43,5% considerarem ótimo o rela-
cionamento com elas. 21,7% consideraram regular o convívio com o pai, definido pela maioria 
(39,1%) como pouco autoritário. Na interação social, 13% não têm amigos no bairro, 17,4% 
tem relacionamento regular com os colegas de classe, e 21,7% já deixaram de ir à escola 
nove ou mais dias nos últimos nove meses. Devem ser consideradas múltiplas influências no 
ambiente familiar e social identificando condições de risco e medidas que minimizem o risco 
da experimentação precoce de SPAs. 
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